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1. INTRODUÇÃO 
 

Na América do Sul, mais especificamente no bioma Pampa, foram registrados 
mais de 3000 sítios arqueológicos de ocupação dos povos construtores de cerritos, 
em um polígono entre o extremo Sul do Brasil, o Nordeste da Argentina e o Uruguai. 
(MILHEIRA et al., 2019). Os terrenos escolhidos pelos povos cerriteiros para a 
construção de seus assentamentos eram locais alagadiços, como banhados e mar-
gens de corpos d’água. Nessas áreas alagadas, construíram elevações com diver-
sas funções, entre as quais, habitação, demarcação territorial, cemitérios e áreas 
de plantio. O status funerário dos cerritos lhes confere uma função monumental. 
(MAZZ, 2001). Os cerritos eram feitos a partir de ação antrópica e deposição não 
intencional de sedimentos. Estudos apontam que, em alguns casos, estes sítios 
arqueológicos possuem zonas de empréstimo, de onde foram retirados sedimentos 
para a elevação das estruturas monticulares (MILHEIRA et al., 2019²). 

Segundo Bracco et al., (2008) e Milheira et al., (2019²), os cerritos podem va-
riar de altura, podendo ser pouco perceptíveis com 30 centímetros de altura e che-
gando até mais de 7 metros de altura, e seu diâmetro podendo passar os 30 metros. 
Diversas atividades eram recorrentes nos cerritos, fogueiras para o preparo de ali-
mentos, produção de cerâmicas e adornos e sepultamentos humanos. 

A ocupação indígena da Laguna dos Patos ocorreu há pelo menos 2500 anos 
A.P (Anos Antes do Presente), sendo notável o desenvolvimento social adentro 
deste território pelos povos indígenas construtores de cerritos (MILHEIRA, 2014). 
Nos cerritos presentes no Pontal da Barra, na beira da laguna dos Patos, município 
de Pelotas, a permanência dos povos foi de aproximadamente 1300 anos. A caça 
e a pesca foram fundamentais como fontes de alimento, demonstrando que os po-
vos construtores de cerritos da região teriam alto conhecimento do mundo aquático 
(MILHEIRA, 2014; 2021). Resultados botânicos do sítio de cerrito PSG 01 apontam 
que o ambiente no Pontal da barra era mais úmido quando estes povos ocupavam 
a área, sendo assim, o banhado era mais encharcado. Foram catalogados 18 sítios 
no Pontal da Barra desde o ano de 2006 (MILHEIRA, 2014, apud SOARES, 2014), 
e como aponta Meirelles (2017) os sítios arqueológicos cerritos da região apresen-
tam um caráter coletivo, sendo localizados em sua maioria sob clareiras em locais 
mais elevados, aumentando a visibilidade em direção as Lagunas e proximidades. 

Além da presença indígena conforme mencionado acima, a presença das 
charqueadas na região de Pelotas se deu início em 1780, sendo uma delas insta-
lada na Laguna dos Patos, tendo impacto direto nas populações indígenas que 
ainda estavam na região, estas sendo escravizadas para trabalhar com o rebanho 
bovino (MILHEIRA, 2015). 

No estado do Rio Grande do Sul durante o século XIX a criação de gado era 
intensa, visto a necessidade do manejo do mesmo, foram criados currais e man-
gueiras. As estruturas de mangueiras se diferenciavam dos currais pelo fato de 
serem áreas de atividades sazonais da manutenção do rebanho de bovinos, estas 



 

 

estruturas eram feitas em sua maioria com pedras ou madeira (SCHNEIDER, 
2013). 

Devido ao rico patrimônio arqueológico identificado na margem do canal São 
Gonçalo, nas imediações do Pontal da Barra e pela riqueza ambiental desta locali-
dade, há um projeto de conformação de uma Unidade de Conservação (BARCEL-
LOS,2019). Por conta deste projeto, o presente estudo busca identificar novos sí-
tios arqueológicos pré-coloniais e coloniais, como os referidos acima. A área ime-
diata da pesquisa envolve o terreno da Fundação Tupahue que é privada e sem 
fins lucrativos. A Fundação foi instituída em 1999 e é tutorada pelo Ministério Pú-
blico. A fundação já possui um sítio arqueológico de origem guarani cadastrado, 
este se encontra em uma paleoduna, assim, promovendo passeios arqueológicos. 
O objetivo da fundação é estruturar e incentivar trabalhos técnicos e científicos, 
além da consolidação de projetos que visam a preservação e conscientização do 
meio-ambiente. (FUNDAHUE, 2022).  
 

2. METODOLOGIA 
 

Na fundação Tupahue fora realizado um survey inicial da área através da fer-
ramenta Google Earth Pro, demarcando possíveis áreas de maior potencial arque-
ológico e identificação de rotas para cobrir a área da pesquisa. Outro programa do 
tipo SIG (sistema de informação geográfica) que foi utilizado em campo foi o Alpine 
Quest, sendo possível registrar as rotas que foram realizadas e auxiliar na orienta-
ção durante o caminhamento. A utilização de um drone foi efetuada para obtenção 
de imagens da paisagem. 
Para a prospecção interventiva da área do sítio arqueológico, foram utilizadas as 
ferramentas cavadeira articulada boca de lobo para realizar as sondagens, pe-
neira redonda de 4mm para triar o sedimento da sondagem. O registro das sonda-
gens deu-se com trena e fichas de campo específicas. O caminhamento foi efetu-
ado por trilhas em meio às matas ciliares ao canal, feitas e utilizadas pelo rebanho 
bovino, pois, é a melhor maneira de percorrer o terreno sem riscos. A demarcação 
dos sítios fora efetuada pelas prospecções interventivas e pelo uso do software 
Google Earth pro e do aplicativo Alphine Quest, gerando medidas do terreno e co-
ordenadas. Com as prospecções foram identificados dois sítios arqueológicos: sí-
tio mangueira e cerrito Tupahue 1, nas respectivas coordenadas 31°46'14.34"S, 
52°16'33.79"O e 31°46'21.63"S, 52°16'44.94"O.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

         No caminhamento foram encontrados dois sítios arqueológicos, um sí-
tio de ocupação dos construtores de cerritos, configurado pela ausência de eleva-
ção, sedimento de coloração escura (7.5 YR 3/1 conforme Munsell) e vestígios ar-
queológicos em superfície e profundidade, cuja potência estratigráfica alcança 78 
cm (Figura 1 – a). Nas sete sondagens interventivas, quatro delas apresentaram 
vestígios arqueológicos, sendo estes faunísticos, líticos e cerâmicos (Figura 1 - b). 
O cerrito se encontra às margens do canal São Gonçalo, reforçando a interação 
que estes povos tinham com o ambiente aquático. A incidência de cerâmica corro-
bora com a presença indígena. Estas que foram encontradas na Figura 1 - b, não 
possuem técnicas decorativas e adornos, apresentando superfícies sem nenhum 
tipo de decoração plástica ou cromática (Finkler, 2014). 
 
Figura 1 – a) imagem feita por satélite do cerrito. b) Imagem de artefatos líticos, 
fragmentos de cerâmica e restos faunísticos encontrados na sondagem 02.  



 

 

       

Fonte: Autor (2022). 
Outro sítio encontrado foi uma estrutura de mangueira composta por muretas 

de aproximadamente 1 m de altura, formando uma grande estrutura quadrangular, 
como citado anteriormente.  
Figura 2 – Sítio mangueira. 
 

 
Fonte: Rafael Guedes Milheira (2022). 
 

4. CONCLUSÕES 
 
          O estudo realizado na fundação Tupahue revela o potencial arqueológico 
presente no Pontal da Barra. A constante demarcação de sítios arqueológicos na 
área fornecerá um panorama de expansão e consolidação a respeito dos povos 
cerriteiros da região. Além disto, foi possível verificar que a terra presente no sítio 
arqueológico cerrito Tupahue 1 possui cor escura, tendo similaridades com outros 
sítios encontrados na região por Meirelles (2017).  
 A Unidade de Conservação do Pontal da Barra será possível com o auxilio 
de estudos realizados no âmbito ambiental e arqueológico, sendo os sítios arque-
ológicos fundamentais para a compreensão da paisagem na região. Análises labo-
ratoriais e novas prospecções continuarão a serem realizadas na fundação Tupa-
hue.  
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